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ARREGIMENTAM 
  

O ultimo, na tradi- 
idade de Campinas, 
berço de intensa pro- 
à republicana, quan- 

ra pregado por Cam- 
es, Glicerio, Bento 

10, Tealizou-se uma con- 
ição dos directorius fi- 
E aggremiação 

esmo dia, em Ss. 

€S correntes politicas 
“SsOciadas para pres- 

interventor Paulis- 
ção da bancada ban- 

“e na Assembléa Cons- 

Im, tendo desappare- 
Virtualmente, do sce- 

1 Politico, o partido so- 
E i que pouca valia 
Cla actualmente, ficam 

heio de tradições, 
Mm sua maioria for- 

» Que se fez de 1980 

Stinos de nosso Es- 
O que o regime cons- 

al se tornar uma rea- 
m que girar em 

desses dois partidos, 
emos cegos de ne- 
R. P, certo presti- 
'0 cedo não 'perde- 
itos municipios de 

> 

M de que eile pos- 
E E esse prestigio no 
ci eleitorado, que 

Para elle com 

ãos DE Pelo espaço 

es estadoaes   

Domingos Ramacciotti 

Em muitas cidades do in-' 
terior do nosso Estado já se. 
agitam 08 conductores e pro- 
curam formar directorios 
que estejam à altura de 
commandar com firmeza os 
seus futuros soldados. 

Pinhal, com um eleitora 
do de quasi dois mil eleito- 
res, terá os dois 
sympathicos ás duas gran 
des correntes e brevemente 
escolherá os chefes que têm |É 
de represental-o junto ás]: 

directoras dal; commissões 
Capital. 

Assim, pois, já se deli- 
neiam os primeiros signaes 

gremiações e em vista da [É 
elevada cultura civica e mo 
ral dos que se acham á sua |f 
frente, é de se esperar que 
os prelios futuros se proces- 
sem num ambiente de cor- 
dialidade e tolerancia, res- 
peitando-se, religiosamente, | 
a opinião politica de todos |k 
os cidadãos. 

Isto será signal de alevan- 
tado patriotismo e de verda- 
deira politica. 

Que se arregimentem as 
forças e trabalhem todos 
em prol da grandeza e da 
prosperidade de nosso mu- 
nicípio. 

Ee 
* Homenagens 

Em sua reunião extraor- 
dinaria realizada no dia 25 
do mês findo, no Hospital 
«Francisco Rosas», o sr. cap. 
Octaviano FP. Porto propoz 
que fosse consignado em 
acta um voto de profundo 
pezar pelo fallecimento do 
irmão sr. Amador Flo- 

. dr. Moraes Leme 
teve gesto igual com relação 
ao irmão Miguel Tamaso, 
que ha pouco fôra eleito 
mesario do Hospital. 

Ambas as propostas fo- 
ram unanimemente appro- 
vadas. a 

quem 
A passeio 

Estiveram ante-hontem em 
Jacutinga, a passeio, aonde 
foram acompanhar a senho- 
rinha Valentina Wolf, o sr. 
Remo Gardezani e sua sra. 
Tambem estiveram a sra. d. 
Umbelina F. Ramacciotti e 
a senhorinha Eurydice Ra- 
macciotti, esposa e filha do 

nucleos | 

  

  
A familia 

AGRADECIMENTO E CONVITE 

Amador Bueno Machado Florence 

Amador BM. Florence 
Domingo ultimo, falleceu 

N'ás 4 horas, após prolongada 
Sjmolestia, o prestante cida- 

E | dão coronel" Amador Bueno 
8/M. Florence, residente nes- 
Eita cidade ha longo tempo e 
E|na qual desempenhou, por 
d|diversas vezes, cargos po- 
É |iiticos. 

Caracter integro e inque- 
brantavel, era o sr. Amador 

q | Florence muito “bemquisto 
E| por seus amigos e correli- 

E | gionarios politicos. É 

  

vem por este meio agra 

occasião da morte de seu 
vida as pessôas de suas 

“á missa de 7.º dia que será resada por intenção 
da alma do saudoso exti 
cidade, ás 8 1/2 horas horas do proximo dia 5 de 
Março (segunda-feira), confessando, tambem, desde 
já seu profundo reconhecimento, por mais esta pro- 
va de piedade e religião. 

Esp. Sto. do Pinhal, 

decer' todas as manifes- 
tações de pesar e o conforto moral: recebidos por 

inesquecivel chefe e con- 
relações para assistirem 

nto na Igreja Matriz desta 

1.º de Março de 1934, 

  

Bospital “Fco. Rosas” 

De ordem do Sr, Octavia- 
no Francisco Porto, presi- 
dente da assembléa geral 
extraordinaria, realizada no 
dia 25 de Fevereiro do anno 
vigente, convido a compare- 
cerem, afim de tomarem pos- 
se, no dia 5 de Março proxi- 
mo, em reunião ordinaria da 
Mesa, ás 19 horas, os eleitos: 
Dr. Sylvio de Almeida Ver- 
gueiro—provedor; Sr. Pedro 
Monici—2.º secretario e Dr. 
José Moraes Leme-—fiscal. 

Outrosim ficam convida- 
dos todos os irmãos deste 
Hospital, para assistirem á 
posse dos mesarios eleitos, 
dando assim ao acto um ca- 
racter mais solenne. 

Espirito Santo do Pinhal, 
25 de Fevereiro de 1934. 

José Ferreira Neves Filho 
dn Secretario 

Hineranies 
Viajaram por via ferrea 

até hontem as seguintes pes- 
soas: 

Para S. Paulo: José A. Vil- 
las Boas, Abbud Áttié, Jayme 
Leme, João N. Rosa, Miguel 
Namen, Anibal Pierottie fa- 
milia, Viuva Mondadori e fi- 
lho, João Ribeiro e senhora, 
Domingos Ribeiro e familia, 
Sinharinha Oricchio, Otto Ru- 
bim e familia, José Paiva e fa- 
milia, dr. Cassio R. Porto, O- 
phelia R. Porto e Lilia Porto 
Fernandes. 

Para Campinas: João Co- 
lognesi, dr. Cyro Lustosa 
e Antonio Telles. | 

Para Guaranesia: Domin- 
gos Moreira. 

Para M, Mirim : Amalio Ca- 
margo e jamilia. 

Pertencia á tradicional fa- 
Ejmilia de Campinas, tendo 
5 | nascido nessa cidade, vindo 
E moço para o Pinhal, onde. 

se dedicou á lavoura, para 
a qual tinha acentuado pen-. 

Or. É 
Residiu alguns annos na 

5 vizinha cidade mineira de . 
Jacutinga, chegando a exer-. 

| cer cargos politicos na Ca- 
i | mara e no Directorio. é 

Actualmente representava. 
uma importante casa com- 

5 | missaria de Santos e possuia | 
É uma fazenda de café no mu- 
“|nicipio de Jacutinga. 

Do seu consorcio em pri-. 
meiras nupcias com d. Fran- 
cisca. D'Avila Florence, dei-. 
xou os seguintes filhos: Dr, 
Luiz Colombo D'Avila Flo- 
rence, delegado de polici: 
de Botucatú, casado com d. 
Iracema Florence; d. Virgi-. 
lia Florence Lustoza, casa-. 
da com o dr. Cyro Lustosa, 
engenheiro da Prefeitura de 
Campinas; e o sr. Arnaldo 
D'Avila Florence, funccio 
nario da Secretaria da Agri- 
cultura. 

lim segundas nupcias foi 
casado com d. Iracema Sal- 
les Florence. a 

urante o domingo gran-. 
de foi o numero de pessoas | 

  

MPRESSOS feitos a capri- 
cho ea preços baratissi- 

mos só na popular Typogra- 

|phia Mangilli. — Largo da 
Apparecida n. 8 

  
  

rato de Aalies Cias 

que estiveram na residencia | 
do extincto, apresentando 
pexames á sua familia, a 

“qual recebe n 
telegr: 

  

“ CONSU: 

60—Rua Jorge Tibiriçé—60   nosso redactor.   TELEPHONE, 2-7-7 - 

DR. J. RENATO D'AGOSTIN 
MEDICO 

LTORIO. 

Espirito Santo do Pinhal 
Est, de São Paulo —     
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 prejudicines, 

  

por graves que mais. temiveis. são, “aqueles 
males Paus agem alniosa 

çam sempre 
Saude do individuo. 

sédo mi 
ossos maxillares junto á extre. 
midade interna (ou apice) dos 
dentes. O publico não avalia 
O venlgs “que são essas 
«infecções Tocaes», Habituado 
a ouvir falar em abcessos que 
fazei ar O ros ão 
tos cabra E 
dentes, em periostites» e em 

pyorrhéa, o publico imagina 
que nesses males está toda a 
Bathologia, dentaria ou, pelo 

ente 
indo até à destruição total da | mon 

  

os, Mega: Administrativa, 

  

5) Gontracio de casamento 
exma. sra. d, titia 

  

feito em o Cada das, 

Tifo e Ru 

O tifo o a disenteria são do- 

| im do so vor 
rf 

    

  

        
| pagameni o noticiámos porengi 
  

  

ano vela não está port 
o Santo do Pinhal, 15 

o evercro do 1OB4 
) Dr. J. Renato D'Agostini 
e ieo-clieto do Posto do Hi- 

glono local 

    
se terá logar 

nte, em reuni to da 

      

Quereis a felicidade 7 

Vad, para, camisa, Trabalho fio. demo pet. Ouro ja próço bar 
«A Pendula en 

  

isa incommodos na sua 
propria séde mas que produz 

“O «mal de infecção focal», Si     

    

  

    

      

“a lese Palgr com todi 
erdade que a infecção local 

dentaria é um dos olstnculos 
á renlização da felicidade 
milharé 

le de 
lharos de 

no apice de um 
cendo são 

Pela elo poça qual. 
pessóa que solfre de um 

0) 

lente pare- 

          

=| esti perfeita quanto no 
fancionamento, Desamo fna-co 

soprando à vel 
& io ento oo 

de ar vierem á lona é prova d 

Solis Noivos ? 

dae fazer as. vossas allianças 

rantido, a 

5 
o CALÇADOS 

A SAPATARIA BODTURA contnta a vens) 
205) de abatimento. 

aa cpa compras, 
endas a Dinheiro 

Fraça Dr. João Pessoa n. 4? — ON 5— PINHAL 
  

fieedecimanios Reclamação 
Chama-se a atten 
dr. deleg:     

Fi
o a Ru 

Ee ieato Dbi MOS, 
m cartões que nos endere- Err os Ega e te   

  

argo 
Cruz eniacencis incon 
dem. 

  

la €; 
E pé Familia Martins Siquei 

  

  

    

  

  
  

  

  

      
  

    
  

  

      
       

   

  

solirimen| 

  

physico, 
Carlos Newlands, C. D. 

ta: 

  

  ra 
a q ane está bastante 

cap. José. de 
Sua Peixoto Filho, gorente   

    
da Empresa Pinhal Telepho-| 

; [r 

  

    
  

    

      

  

      

   

        

   

  

sr 
no sentido E prohibir Que 

      

  

  

  

  

  

  

  

   

     

  

  
francos enchendo 

jo, 

ida; 

  

Sim, todas 

pls st rimelra   

  

  
a sangrar os rios são e do Hló- nos teus oihos que ha. po que 

quo da 

iai hoje it 

Hj     

    

iu "héas Ganhe. de [me s se um Vas o, porque” eu sou teu, do e 
REsCaE 

| ostás CI ua de 

Cairo RR pan RE ear 
Po dia) ao tar sido aissólvida 

DER Es 
u|de carbureto. 

“lem muitos logares, 

      

  

   

ori feruvica, é india, 
jpeisavel fizas s squ   Espe ab dicab 
E todos, é 9 seguinte: To 

o de O Cozi- 
ha- 

então, 
      Silha do fogo e d 

no gelo ou na agua Íresca, 
es se-á, deste modo, uma be-| 
bida agradavel e salutar. À 

e dep s paredes e 
em Íorma 

A agua é muito perigosa 

  

  

  

generoso os patriotas en RS 
sopava o chão. Bhenomo: |. zia bem digna dos jovens 

chojos de «alinão que 

   
num grande, IMoso da nosso patria. combem ra 

E eu via ns ondas dos Cufezaes om fr: so 
safêciro que so desponha- puleros lindos para cor- 

o so elovavam pelas 8 
Erotas. é pelos morros. da 
colina, 

  

  

A TRIBUNA A TRIBUNA - 

E o sig ,— Bumnasio Municipa Ea e ond dia seguinte, com grande Na va ser em poa do safe E A E 
ES EA veis em. geral Era a SI RO csriptura publi Dr. João Ferreira Neves || "atimanero aos sous 

felicidade mas só a encontra q, S. sabe quo à Casa Del Guerra é que da entrada o na plataforma, aa irido o predio. 0MA agi MS are à | senti 5 raramente erquando al- ven s os mel lho moveis pelos menores preço: usando isto má impres PR Se canicamola o “demos Gu pigs melhores mora à o mea reg dm og o nanda oi | funeciona o nosso Gymnill Sentimental CONVEM SABER CLINICA EM GERAL: MOLESTIAS DAS SENHO: à 
não podemos conservar Sa E e pertencia ao sr. À Quando vieres, traze 0 sonho que RAS. PARTOS. MOLESTIAS DAS CRIANÇAS Ni ide Ra ado [À cat-seá da GRADE pane ace do compra. aschoal Brando, Toi, soltando; o fonho que) PURIFICAÇÃO E ESTERI- | IMENS ALIMENTAR] i as du ho pegos Oslo) modelo de nani aaa E Ss abemos que o sx. José] “py abria em o div) LIZAÇÃO DA AGUA | a Dicas 
existir com um corpo sofíre. edroso Ramos, zeloso e e ração; o 3 ' j i nela e consultorio: o tan pepresaa a 
dr e, por isto a primeira con Casa Del Guerra solicito chefe da nossa estar do dicas Cque le grbvou indicados. para purificar alga. Marquez do EE = ndo a 
dição de felicid ade ta RUA 15 DE NOVEMBRO, 13-E. S. DO PINHAL foi promovido a chefe tona Iinago agua dos microbios em E Sae dA Ru cia de sofírimentos phys a se pelo due o o esterato dosso estabelêl Ea sempre per está a ferra, que nos sis Ltda, estabelecida em 
giles são causa troquênte da DE mento ento Pi em ser Eta] pronta complelo, aí or dá pois, gonveniento que se boda Tudo era rig, mas |São Paulo. 
sua lug Hospital “Fco. Rosas” jauo so nso, para so, consorvar|citam rdia ear e este mundo Como quem fectuada a cem gr em jlervida, ou, pelo menos, flira Ê 

dE danço AD palio nao amas Rae pdnTo Doo pera rocura gone F cosa a RT E E 7 : doença, ou procurando “os Eleições p iai ma, voz Engano Na cidade | du, fla 2 perco os modos, a ebulição priva a Es e] Tee anda pers eanhoos | Laboratorio Raul Leite 
Ê ma tenha e ga for ça Ra ão púdo| POr equivoco, ha dias no m nosso mê e via e Jafua do ar quo contem equel Cafgzaes em flôp | quebrando o silencio ma. | po Tap SEA 

des | mãos real aliou so min. or ob tida pela erva (eb ciámos que o sr, dr. Alvaro host im a dE e A Por E Ep aee Cao poiras. rapa Esta 
go ulti o ão Es o dorano eia hora, Tam | Pedro dos Santos pagéra a ave ar. José Podro dos 8 hu tanto, será 14 do Agosto a pao oo Janeiro, 1ó do Fovo- 

As doen do examinada anios doe eodiva do ser sua asiguatora, guando fotos Junior, a sonhorita O o fa fantas estrelas pelo cto repetidamente depois ds Ei am Hovamento ag 6 reiro 
das do publico as do trata: provedor, fiscal q 2. score go" o hate empre o]8 qse, Antonio Pedro dos/celsa Pitt, o não na Pies tão contando, Vl:a, para fornecer, a disso. Rbrieanão nd quite de certo dei RR quem aten ia do sr. Pedro Moi a sinto Tução de uma quantidado de sos mais adancis cumprimon- 

por este Laborat ori 
gma, Seção Especial de produs 
foa para doentes 

São alguns dos ca pros 
datos nossos, de 

  

pecinl com o fito de, reduzindo. 
o minimo as desporto, poderem 

a prog 
Omar vordo do folhas, 

terminava num horizonte. rea rosiclér, de incomparavel ser vendi 
belleza, Eis 

  

Os arbustos da planta 
oriental estavam 
EE Ro nd 
Chivas do Agosto 

Gomo era beilo esso 
oceano”, vegetal quo em 
breve, lançaria à tona a 

des 
Findo batia pela glo- 
in ão Brasil né   sendo, mortalha de suas florês!   

  

   

  

   

    

  

  

  

om: 

    

onos, 
Assim é quo do tais remedios 

is caro casta 18900. 
Acabamos de dirigir um ape 

lo nos medicos é farmaceuticos 
entido d 

        

     

jo do cronr 

usto, 

  

    

  

  

            

   
  

  

  

      

  
  

       

       
  

  

            
   

   

it RR Sa antas to bio 5 to. Para o Album de Mademoisoto 
poa na o a caamas ing aê és lias que alli E ENINAS MODERvAs Palavras de muito amor...| ao nina de 

da Esta — ===» já frabalhar, cânsando nte ass as marcas, machinas de escrever e que a 
ij calcular, machinos falantes. e ins- Elos Helio peutdo CEO E pEslutad A oitagão “prógebi, HA gone MO Foi assim: eu estava a dois passos da vida, GS OE n ann| o do formar uma 

ao eu escesivo à em áti E En o parada qua E 5 dois passos da ilha da 3 a a E Iyaisto telado) soda opinião acerca 
Iroquentes, sa cidade, Iproximei-me mé culo andava aa tiva, 

ão is si PRAÇA INDEPENDENCIA, pesou ante-hontem para a pôr um. coração 1 na ada le comovida ER loca oba Mo o 

fi fe Fe Tamo Vogue | oia dt eia a mes pe 
eeri Fo doenças lo ad Ena A E sil do alo Rastro um sabor de alma no meu desejo Falecimento PETS 

macinar-so contra o lifol Cj, na ea do le dao Augusto Wol porque a boca tomava a comunhão do beijo Fale repentinament a dio Gt 
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forno beber Jito or; ento de importação oa qué Rm de lgodnd) st Emerciays de sua casa com- eijar, sem querer, o meu proprio destino. o estimado Tecido em Jacutinga com cósa com- 

ão visitar doontes dos- portção, um dos primeiros [em rama. A tmn Porque não faz um O seu qua reali. mercia e lho dé di Sinto 
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Rd ds SR AR a SE PED as ss 0 oo to RL du, a ima 
ingainDs  récordar: que o filtro mazens da stage pois os E ai au de eiro, O pe- cá tao dvor Riba tenha ER a dinda E gado o vestido de seda pret rue] ê 

rodo do E egos olar-lho s glaucos, y 
nos réi je doa, tom mais a ap- CRAVOS? MANCHAS DA PELL Et! ão bom amigo sr. Nello | jo elo, no mov ja a baga o pnrenc de alguem NO En | ONDA! Boa on mão portlonta Cera 
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A TRIBUNA 

  

  

Cartinha n.º 3 
RUBEM BRAGA 

Dr. Getulio. 
Petropolis. 
Recebi o vosso magnanimo bi-; 

lhete. Sinto muito em vos dizer 
que a minha attitude com refe- 
rencia à cadeira de deputado é 
absolutamente irrevogavei. Não 
ambiciono, Senhor, posto mais 
alto que este de vos servir pe- 
la penna. Nas debeis cordas da 
lyra hei de fazer-vos Rei, é ne- 
nhuma paga mais desejo que 
um vosso augusto sorriso. Eu 
vos peço, deste modo, não insis- 
taes na honrosa offorta, Si in- 
sistirdes, sorei obrigado a acatar d 
como ordem o que me propuzes- 
tes como favor. Eu não poderia 
negar o meu concurso à Grande 
Causa, 

Mas permitti, Senhor, que 
mais uma vez vos felicite. Des- 
ta humilde o selvagem provin- 
cia de São Paulo tenho acompa- 
nhado com os olhos e com a al- 
ma a vossa vida o os vossos 
feitos. 

A inversão dos trabalhos não 
será mais feita. Os homens vis 
e mesquinhos bradaram contra. 
O capitão João Alberto disse 
mais ou menos ; 
—Gente, eu não sei não. Eu 

não estou ameaçando, mas é bom 
prevenir. O pessoal ahi é que 
estão falando. Eu não tenho na- 
da com isso, não sei de nada, 
mas acho bom tomar cuidado. 

Outros infelizes igualmente 
berraram. Falou-se em absur- 
do juridico, 

Ora, Senhor, bem sabemos 
que questões juridicas não são 
questões politicas. A politica, 
Senhor, é a mãe de todas as ar- 

tes. Houve neste paiz um pobre 
de espirito que assegurou ser 
ella filha da moral o da razão. 
Eis uma vil besteirinha, que 
nem eu nem vós podemos ac- 
ceitar. 

Enfim, naãa cnsta attender a 
esses molindres da mediocrida- 
de. Si elles acham que a vossa 
eleição seria um absurdo juri- 
dico, nós lhe daremos uma for- 

- mula juridica. Bem sabeis, Se- 
nhor, o que é uma formula ju- 
rídica, E'um geitinho do se fa- 
zer dentro da lei uma patifaria 
qualquer. 

A formula escolhida é encan- 
tadora, o não sei o que respon- 
derão a ella os nossos inimigos. 
A Assembléa votará uma Cons- 
tituição. Será uma Constituição 
Provisoria, feita à minuta para 
vos servir, Della constará um 
dispositivo permittindo à Cons- 

— tituinte apreciar o julgar do 
- vossos actos. Eis um dispositi- 

vo gabio. As apreciações e cs 
julgamentos dá Assembléa da- 
riam mais força aos vossos a- 
ctos si elles por si mesmos não 
tivessem toda a força sufficien- 

“te. Todavia, Senhor, a vossa 
esponsabilidade ficará dimi- 

nuida, senão extincta, Quando 
se arguir alguma coisa contra 
vós, podereis responder, com o 
vosso doce e amado sorriso : 
—O que eu fiz foi approvado, 

- pelos nobres deputados, e os 

   

  

“ Bentantes do povo. 

Torres deu para fazer diagnos- 
ticos e indicar tratamentos, Af- 

culdade que tem do vêr atravez 
de florestas, de montanhas, de 
corpos do animaes, de homens, 
etc. 

por inspiração do Espirito de 
S, Marcos, que foi, como se sabe, 
medico o discipulo de Jesus,» 

tudante milagroso. Acompanha- 
ram-moe tres medicos, os drs. Sá 

vez o povo, pela voz dos nobres 
deputados vos elegerá. 

Não sei de governante que 
tenha recebido tão effusivos e 
constantes mandatos de seus 
governados. 

Quanto a São Paulo, eu já vos 
disso que elle está e sempre es- 
tará ao vosso lado. Si duvidar- 
des, perguntae ao nosso bem 
amado general Daltro Filho. 

A Constituição que agora se 
fará vas ser, sogundo consta, 
uma Constituição Provisoria, 

Eis um adjectivo, Senhor, 
muito do vosso, e, portanto, de 
meu agrado, Durante quatro an- 
nos fostes chefo do Governo 
Provisorio. Agora sorois Presi- 
ente Provisorio, Mais tarde tal- 

voz sejaes Primeiro Ministro 
Provisorio ou — quem sabe ?— 
Imperador Provisorio. Não du- 
vido nada que chegareis a ser, 
si assim quizerem os fados, 
Commissario do Povo Proviso- 
Tio, 

Os «provisorios» do general 
Flores são, como vós, definiti- 
vos. Ha tempos, quando alguem 
falou em dissoivel-os, quasi veiu 
o mundo abaixo, tamanha gri- 
ta so levantou ao Sul. Sois pre- 
zado chefe, o governante doefi- 
nitivo de todos os governus 
provisorios, 
Hamildemente vosso 

pum 

Póde o olhar humano 

ter o poder de pene- 

tração dos raios X? 

O curioso caso de um estudante do me- 
dicina que diagnostica e cura qualquer 
molestia a milhares de Kilometros 

  

  

  

Pelo Dr, Luiz de França Sam- 
paio Wiedmann, medico e se- 
cretario da 8. de Psychologia. 

Regressava eu de uma sessão 
na Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro, 
quando ouvi o vendedor de jor- 
naes apregoar: 
—Olha o homem que faz dia- 

gnostico e cura enfermos a mil 
leguas de distancia... ; 

Medico e membro da Socieda- 
de de Psychologia, comprei o! 
vespertino e li a noticia «Luiz 

[:) 

jgumas cartas quando vejo que 
se trata de caso sério e isto 
meegmo... 

—Mas, nós somos medicos... 
—Ah! são medicos? Então 

vou fazer-lhes uma demonstra- 
ção das faculdades que a Pro- 
videncia Divina me deu. 

Dito isto, o estudante concen- 
trou-so, foz uma prece e debru- 
çou-se sobre uma mesa, F 

Depois de alguns segundos, 
como quem estava vendo uma 
coisa muito distante, ello nos 
disse? 
—Quem lhes fala é minha 

alma, a qual tem o poder de 
deixar o corpo toda vez que 
quizer o ir para onde bem en- 
tender. Póde viajar com a ve- 
locidade da luz e póde vêr atra- 
vez do montanhas, de plantas, 
do corpo humano, etc, 

—Então, disse-lho eu—veja 
se meus orgãos estão perfeitos: 

uiz Torres fez um esforço e 
responden : 

«Vejo seus orgãos muito me- 
lhor do que se os visse por meio 
do uma radioscopia. Sua vesi- 
cula biliar tem um calculo é 
seu ventrículo esquerdo está 
dilatado; a dilatação é conse- 
quente da insufficiencia das 
siginoides aorticas. 

Fiquoi pasmado. 
Em seguida, o dr. Luiz Godoy 

perguntou-lhe : 
Vá a Porto Alegro e mo in: 

forme se minha irmã Martha 
está boa. 
—Em qual rua e numero mo- 

ra ella? perguntou Barros Tor- 
res, 

O dr. Godoy deu a rua c o 
numero, 

Dentro de dois minutos, Bar- 
ros Torres informou : 
—Sua irmã não está em casa, 

Estão apenas uma creança lou- 
ra com uma cicatriz de quéda 
na testa e uma criada, Chama- 
se a creança Marly. 

=»? minha sobrinha, excla- 
mou o dr. Godoy estupefacto. 
Tem ella alguma coisa ?. 
—Tem: está com cruppo 60 
graçado é que o medico que 
está tratando pensa que é 

uma amygdalito banal, Se ella 
não tomar ainda hoje o gôro 
anti-diphtorico morrorã antos 
do h 

  

en, 

a 

  Barros Torres, Q 
medicina, residente em Ramos, 
suburbio do Rio, ha muito apre- 
senta o dom de vêr a distancia. 
Concentrando-se, o futuro me- 
dico fica pallido e dentro de um 
a dois minutos diz tudo quanto 
se está passando em nossa casa, 
so assim o desejarmos e por 
mais distante que ella se ache... 

«Ha cerca de um anjo, Luiz 

  

firma que faz taos diagnosticos 
baseado não em simples pheno- 
meno de telepathia, mas na fa- 

«Quanto ao tratamento, fala 

No dia seguinte fui vêr o es-   Desto modo, como Presiden- 
“te, estarois mais à vontade quo 
como Dictador. O povo, como 

bemos, vos elegeu em Março 
O. Em Outubro, 1930 (co- 

mo va6 o Virgilinho?) o povo 
ratificou pelas armas Rania 

9, 

       a   

   ntaram embahir a opinião pu- 
ca da gloriosa terra bandei-, 

e. Agora, Senhor, mais uma   

    

Pinto, Ernesto Varella e Luiz 
Godoy. 

ta anos, moreno, magro, baixo 
e som barba: era o estudante. 
Dissemos-lhe ao que iamos e 
elle contrariado nos disse: 

Recebeu-nos um moço de trii- 

O dr. Godoz ficou muito affli- 
cto e quiz retirar-se; ou 00 dr. 
Varella pedimos que nos espe- 
rasse, 

—Sr, Barros, estamos satis- 
feitos, disse agora o dr, Varella; 
mas, eu desejava que o senhor 
me dissesso como está passando 
minha mãe, no 
Hotel em Ga: de 
Pernambuco, 

Barros fez novo esforço e res- 
pondeu : 

—Num hotel que fica perto 
da Estação? Como se chama 
sua mão ? 3 

Chama-se Hortencia o está 
no Hotel que fica mais perto 
da Estação, Hotol Motta, se não 
me engano. 

Dentro do dois minutos, Bar- 
ros respondeu 

—Sua mão está em propara- 
tivos para embarcar, Além do 
soffrimento antigo, a ovarite o 
a insufficiencia cardio-pulmo- 
nar, tom uma hernia recento, 
que vao estrangular dentro de 
quatro dias. Convém opera-la, 

uo se acha 
ranhuns, Estado   

—Não dou consulta a nin- 

gusm; a Saude Publica não por- 
mitto e eu não quero explorar |tal onde trabalho e submetti- 
commercialmente uma facul-|mo à examo radiologico e ele- 
dade que Deus houve por bem ' ctrocardiographico : 
mo conceder, Não dou consulta, acto um calcnlo na 
pesscalmento. Respondo a al- dilatação do ventric: 

  

Deanto do que ouvimos, re- 
solvemos sahir, agradecendo a 
Barros Torres a demonstração 

gem, elles merecem aquelle 

mo que elles têm direito a 
esse tratamento, na sua ve- hi 

d 
corro, eis que na sua mocida- 
de, quando os seus braços 
vigorosos 
fazendo brilhar aos raios do 
sol, a enxada ou a picareta, 
elles muito contribuiram para 
o bem geral, para o progres- 
so, para a communhão social. 
Podem reclamar o amparo e 
o sustento dos seus concida- 
dãos porque, por qualquer 
maneira ou por diversas ma- 
neiras, elles já deram ao im- 
pulso civilisador da nossa 
cidade ou do nosso Estado a 
sua demão; já contribuiram 

  

do o insuficioncia das sigmoides, 
aorticas, 

O que elle disse aos drs, Va- 
rella e Godoy ficou confirmado. 
à sobrinha do dr, Godoy mor- 
reu no dia seguinte, do cruppe, 
por erro do medico que a tra- 
tava. 

Qual será a causa desses do- 
tes tão poderosos o tão raros ? 

A natureza tom seus segredos, 
Muitos outros medicos e estu- 
dantes de medicina verificaram 
o caso de Barros Torres e todos 
são unanimes om affirmar que 
elle «diagnostica o cura qual- 
quer molestia a milhares de 
kilomotros dos enfermos, bas- 
tando sómente o nome e o en- 
dereço». 

Torres, que mora em Ramos, 
suburbio do Rio, onde é bastante 
conhecido, não é um profissio- 
nal: attende somente e por car- 
tas a casos que elle julga gra- 
ves. à ultima vez em que esti- 
vemos om casa delle, havia 
sobro a sua mesa a seguinte 
curta : 

Sr, Barros Torres—Ramos— 
subarbio do Rio de Janeiro. Seu 
diagnostico o tratamento foram 
de um efreito surprehondente. 
«Já me acho bom, Deus lhe 
pague», Esta carta estava assi- 
gnada por um conhecido politico 
actualmente exilado numa Re- 
publica sul-americana. 

São coisas da vida... 
Rio, novembro de 1938, 
(Do “Correio do Povo», de 

Porto Alegre, de 16 novembro 
de 1933.) 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
pregado com successo em todas 

as molestias provenientes da syphilia 
o impurez: ) 

  

  

  

FERIDAS 

MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

e finalmente em todas 
as alfecções cuja ork- 

iú gem seja a 

VARIA 
Milhares de curados —. 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

“Assistencia vicentina” 
O nosso bello e confortavel 

Asylo de Mendicidade está 
em vias de conclusão. Se não 
todo, pelo menos uma parte 
poderá, dentro de breves dias, 
ser habitada pelos nossos 
pobres. E, digamos de passa- 

       
regist     

    

    
conforto, Podemos dizer mes- 

hice; podem exigir, da socie- 
ade onde vivem, o seu soc- 

libravam no ar,   que nos fizera. 
No mesmo dia, fui ao Hospi- 

vesicula, 
ulo esquer= 

  

com o seu grão de areia para , 
a construcção desse magni- 
fi 

  

tenho de!dos no Asylo receberão elles 

E: 

    

2.4 sério—Francôs, 

os alunos da 4.2 série, dep: 
tes do Matematica, 

os alunos da 1.2 sério, d 
dentes de Matematica o 
2 série dependentes d 
ias, 

      Pouco falta para com 
o Asylo. O nosso digni 
feito Municipal já ordei 
início das obras 

   

   

          

   

  

     
   de asylar os pobres e ] 
dar delles, mobilia-lo e 
ta-lo convenientemente 

Pelo que sabemos a 
tencia, que é um depa 
to da Sociedade São 
de Paulo, está empregan 
gentes esforços para is 
percorreram ou estão pel 
rendo a cidade, bateni 

   

  

   

       
     
    

      

   

      

a 

   
   

    

          
quanto possa ser util 
fim. dede 

Outrosim, segundo | 
mos, acaba de ser organ 
uma «Commissão de 
da qual fazem parte di 
e carinhosas senhoras 
sa sociedade, para o Iif 
angariar valiosos do) 
que mais facilitem o à 
mento daquella casa 
dade, da qual tanta fall 
tiamos. 

Assim como essa «Ci 

      

    
     

     
     

    
   
   

      

   
   

     

     

      

     
   

  

levar em nome dos que 
deiramente necessitam 

Acreditamos que da 
da que ella tiver por part 
quelles a quem vae pe: 
penderá a data da aberi 
Asylo. 
REPORTAGEM «sui g 

«A Noticia 
Esta nossa confrade Jocal 

     
   

      

   

    

          

   

  

a sua circulação. 

—oe net 

Loteria de 5, Pa 
Por engano, em nossa edi 

domingo ultimo, sahiu que al 
de S. Paulo a ser extraida h 
100 contos, quando a mes: 
200 contos, 

Fica aqui a lembrança par: 
quizerem se habilitar á goi 
quia, que correrá hoje. 

AN 

Ginásio. 
AVISO 

Aos grs, alunos : 
Deverão ter inicio ho, 

horas, os oxames orais, 
didatos que não alca 
média no ano p. passad 

  

         
   

      
      
    
   

  

    
   

          

     

     
   

  

Serão chamados às 8 h 
manhã os alunos da 1,2 & 
História da Oivilizaçã    

  

         

    
     

    

   

    

  

   

          

A's 10 horas serão c) 

A's 13 horas, serão chal 

  

  
co edificio que é o Brasil. 
Assim sendo, bem acolhi- 

a, talvez desproporcio- 
OS Seus suores. 

  
   

   


